O   C A M I N H O
Há caminho que gera luz, companhia, aconchego e paz. Andar nele é fazer da busca o objetivo, do estranho o próximo, da esperança a alegria, da renovação o objetivo. Há também caminho que se faz escuridão, ausência de sentido, solidão e angústia. Sem caminho, a pessoa se perde em sua pequenez e se confronta com ameaças de insegurança. Sobra-lhe o vazio sem referência, com isolamento, medo, dor, depressão e violência.
Nada há que mais nos anima e inspira: “Aqui está o caminho”. Caso se mostre luz - alegria maior; caso nos engane - ilusão com abandono. Porém, em tudo, o caminho nós mesmos o fazemos, nós é que o temos de ser. Colocar-nos a caminho há de produzir respostas dentro de nós. O caminho é nosso envolvimento com uma causa, nosso compromisso com pessoas no bem que almejam, nas fragilidades que mostram, nas conquistas que procuram alcançar. 
Quando ouvimos: “Eu sou o caminho”,  temos de lembrar e mostrar: “Eu faço meu caminho”. Este, pois, é um vir a ser, nunca está pronto. É um direcionamento, nunca coincide com o que somos e conseguimos. Caminho é o que nos mobiliza, nos questiona, conduz e alegra. Caminho também cansa, desafia, recompensa e faz descansar. Caminho são os outros que vivem conosco, nos desafiam, alegram, animam e nos confrontam com nós mesmos.
Em tanto, o caminho nos confunde e recompensa. Nele nos perdemos e nos encontramos, nos comunicamos e nos sentimos sós. Ora, ele nos eleva a alturas como nos lança em precipícios. Viver é perigoso, conviver é arriscado. Nunca, porém, o caminho nos abandona, sempre nos faz recomeçar. É estrela que orienta, voz que convida. É palavra a convocar e silêncio que induz a descobertas. Caminho... É nosso existir. À beira, uns pedindo, outros oferecendo ajuda.
“Eu sou o caminho”. Não há convite mais sedutor nem desilusão mais amarga. Quando percorrido com êxito, céu na terra; quando frustrante, inferno desde já. Jesus se fez caminho. Está em todos que desdobram a vida, realizam sonhos, se rebelam contra injustiças, mostram coração solidário. Prendem a vontade ao bem, conferem equilíbrio aos sentimentos e ornam o viver com dignidade. Seguir Jesus é  nos tornar o que mais almejamos: Paz. Sigamos!  
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